
RELACAM 
DA MAGNIFICA, E SUMPTUOSA 

POMPA FVNERAL 
Com que o Real Convento dt fPalmclla da Ordem MillUar 

de Santiago, celebrou ai Exéquias 
D A 

SERENíSSIMA RAINHA N. SENHORA 

D- MARIA SOFIA 
ISABEL  DE NEOBVRG, 

Sendo Prior mor o Illuftriflimo & Revcrendirfimo Senhor 

D. FRANCISCO LOBO.DA SILVEIRA, 
do Concelho de Sua Magcílade. 

T> E 'D I C AT) A 
A SERENíSSIMA SENHORA NOSSA 

D. C A T H E.R I N A 
RAINHA DA GRAN BERTANHA. 

Pelo P. SE BASTIAM DA FONSECA, E PAYVA 
Capellaó Coropofiror quefoyda fua Real Capclla,Meftrc Prell- 

denre do Hofpital Real de todos os Santos, Jcaoprelcnte 
Freire Capitular,.& Mcílrc da Capella, no RealCoa- 

vento de Pai mel U, 

EM    LISBOA. 

/ 
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N* Olficina dos Herdeiros de Domingos Carneiro. Anno \699l 
Cem todat ai licença nccejjariis. 
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DEDICATÓRIA. 
TRIMEIRA RelaçaS da jornada que 
V.Mag.fez dejte Reynoparao de Inglaier- 
ra(ditofò emprego de minha poefia)puz aos 
feusreaespèstrelatando o cujiofo,& aman- 
te triunfo com que Lisboa enxugou as lagri- 

mas daaufincia de Y.Mag, Ô>juntamente o fuccejfo da 
jornada do mar até Torfmeuth, continuando najegunda 
farte a jornada de Torfmouth até Antancâurt, & na ter~ 
ceira afeítx entrada , & applaufos felicescom que Lon- 
dres recebeo a k.Mag. de cuja Real Capella hia euporfeu 
CapellaÕ & Cõpofitor. E amo f.Mag.porfua Real beni. 
gnidade fe dignajje de aceitar a obra de Júa jornada na* 
que lia occa/iaõ , me acho obrigado nefla prefente apor 
também a feusreaerpés, ajomada que pelo vaffo mar de 
noffofentimento. & Oceano de nofjos olhos, fez, dcfta vida 
temporalpara a et ema» a Sereniffima Rainha N.Senhora 
2). Maria Sofia lfabel, noticiando as fo Ienes Exéquias 
que lhe celebrou o fiu Real Convento de Talmellada Or- 
dem militar de Santiago, donde (ou conventual, Queira 
V.Mag.dignarfe de abfolver minha confiança,defculpanm 
do erros nafcidos de hum reverente affetJo, que como o be- 
diente fubdito tê vaffallo de V, Mag. lhe devo tributar: 
prtfpère *Deos noffo Senhor ávida de V. Mag. para fer 
amparo de tantos, & confolaçaô de todosrj fé>f. 

Aij Sctaftiaõda Fouftca, & Payri, 



ROMANCE. 
"pV cnois que coiTin a r.ova Mandou chamar aichitetOS, 
LJ ca Magelbde defunta, & fem dilação algúa 
cuia pbná cm nollbs olhos fe Vio o templo çnltitàdo 
ai 

q quandwà^-oiirc o? gemidos    tè da prata a guarnição, 
.   vo-/,,ro;-mu\aòcofik!lus. uso dclculpara elta culpa. 

Todo Portugal chorava, No oicyo do templo eflaya, 
çc„ aaUníã, com bem h-ua architctura, 
^ hu,M .coloque 

OnolloPr fc 8 m\ -'aos citava 
fcmpre.cxccfli\ o-madruga, a mais magcftoia uma, 
nasimcws conto amante cubeiiadc ouro, quc.Midas 

i partes 
«oiic/Jando o divino, Sobre cita citava pendente, 

'niWuirando a coufa algúa, Imm cltandartc,que cm iumma 
dei' n grandes, cunflawdaquellas armas, 
juL. licpcaftWi      . ci.:;.. enagas o Lco cura. . 
J   ;v. ...^breza, De outra parte nas do Impeno 
tanto o Teu ra, 'com as finco Quinas juntas, 
palia alem , , eítava aquella, que fempre 
& iV/a'dc-o nac fcY os rayos do Sol comunga.    _ 

Efte que cm outras funções, Pendia o duo eílaijdarte, 
caprichou coivo colluma, de hum docel, manqfa&nra 
de forte, quche.do fjen gafa do mais luúl peníamtnto, 
Tomar, boa tcítcn.unha, por ler obra mui mçuda. 

Ouutlccom talexceflb Sobre" o arco daCapcli.i 
que ao mefrno inftante divulga outro elciido ie pendura,    _ 
fcfeça dcraoaftraçíó tom outras armas, que imitaQ 
da pseaque o paio oceupa.    ) as que cftaõ pcl^g «Munas. 



f&Tcnc o"fficlo 
[combo V& chuírra, 
com mi 

'&. lermaó d 
Aiíiftio o bom l'n 

em cuja aífifteftcia occupa 
cadeira pontifical, 
ora capa, ova cazukf: 

Slnco rcfponTosno fim, 
que fenào fizera injuria 

E poratlí detrás noticias 
participe1©. e\ue procura 
penetrar efias grandezas, 
volte, & verà elfa tumba. 

foleo: 
zás a pintura 

occupa o íitio, & a viíta, 
doquecuiioío as apura. 

I 

ÍOWF- 





SONETO. 

Tf Unè^riJVíau(olco, Urna <5filu£da, 
£    Nuvem que ecclipíao So! da Monarcma, 

pra queocculta a luz do melhor dia, 
Manto que cobre a flor mais venerada: 
^ que de Cloro roy ly       '     | 

A Águia que ferio a parca ímpia, 
A Nao, que naufragou na Thctis fria, 

flor que em candidez % transformada: 
[ue deixou tanta memoria, 

A roza transformada em afucena, 
Chorando o mundocftá taó trifte hiíloriaj 

Rln-4° S£,co> Porquc Deos affim o ordena} 
Má>íe já fc acabou a noíTa gloria, 
He jufto que comece a nona pena. 

JÍ13 

A iiij EíU 



M O TT E. 

JEfta das flores Monarca,] 
ncíte Vergel de Lisboa, 
quando lograva a Coroa, 
cntaó a cortou a Parca. 

Al erca 

f 
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GLOSA. 

ALcrta flores, alerta, 
que a morte vizita as flores, 

£c apontando feus rigores, 
âRa-inTia flor acerta: 
Alma Àuc dormes, dcfperta, 
le d cCh ri fio tens a mar ca, 
vendo a rozaentregue à Faro, 
naõ duvides da cahida;," 
pois acabou hoje a vida, 
ciladas flores monarca. 

ESta ròza, qtie aR.ainh* 
fe chamou de todo o prado, 

acabou o icu reynado, 
perdeo o bcTfo que tinha, 
morreo a flor entre a cipinha 
depóz a regia Coroa, 
& fomente o ecco foa, 
dizendo nefta agonia: 
Acabou a flor que havia 
ncfle Vergel de Lisboa, 

5 

ANtcsde Rainha íèr, 
naõ a ameaçou, a morte, 

era jafmim de outra Corte, 
que lhe deu de floro fer^ 
lá começou a viver, 
com dita 6c forte taó boa, 
que morrer veyo a Lisboa. 
quando Senhora fc vio, 
quando a purpura vcfíio, 
quando lograva a Coroa. 

EStaroza, que nos de© 
tanta flor a Portugal, 

elía Águia imperial, 
que de luzes nos encheo; 
a que nosenriqueceo, 
(exemplaríempre Monarca) 
a morte que tudo abarca, 
lecou cruel (eus verdores; 
pois quando »os dava flores, 
enuó a cortou a Parca. 

A iiiij EÍU 



IO 

i 8 ( 

Al O T T E. 

Efta Águia altiva, & dífcreta, 
cjue tanto o Luzo prezava, 
quando mayor voo dava, 
cntaó a feno a íètta. 

Como 



IX 

GLOSA. 

f Orno cr* Águia Imperial     \7 Oa alto & deixa a terra, 
^ que tem por objecto o Sol,      Y   porq o Cco vay ppvoar 
deixa hoje o menor farol, que começando a voar!     1 i 
byca o que naó tem igual: 
rcgiUao Solceleftial 
taoJigeir,a comofeta, 
& como Deos o decreta, 
(com amor mais puro ôefino) 
foybufcaroSol diuino, 
eíka Águia / altiva & difcreta, 

logo de nós le defterra: 
o caçador que naó erra,   • 
lhe acertou quando Yoaval/ 
& quando fe remontaua 
a elfos Ceos, donde iubio, 
entaó ferida cahio, 
quando mayorvòo daua. teJ 

'abou Toa carreira, 
* feus'vóos já-deraó fim, 

paflbtide Águia a Serafim, 
£c foy fer nofla terceira: 
fe acaba deíla maneira, 
o Sol que luzes nos dava, 
lamente quem mais a amava; 
pois morreo o bel lo encanto, 
que o mundo cftimava tanto, 
que tanto o Luzo prezava, entaó a fcrio a icta, 

ma í; o 

CAhio para mais fubir, 
já da vida defpedida, 

que em quanto á vida he cahid*' 
todo o voar, & luzir; 
bem fepóde collegir, 
deíla conclufaó difcreta, 
que prova bem opoer- 
r.o que diz (lem ferde Athenas) 
pois quando zombou das penas, 

Efte 



ti 

MOTT E. 

Efte-Sof que íê cíeviza, 
já íêm asiuzes que dava, 
quando no Zenitcftava, 
entaó a nuvem o eclipía* 

Apenas 



GLOSA. 

i x % 

A Penas fahio o foi, 
(que pira glorias fàhio) 

quando entre lombras fe vio 
o feu dourado arrebol: 
rwó he leguro o farol, 
quando o tempo nosaviza, 
que o campo q le matiza, '"v- 
também fe vè delpojado^ 
& hoje leve ecliplado, 
efteSol, efue fe dcuiza. 

.    ^ Aó fe fie da ventura, 
■L^ quem logra felicidades, 
que ella tem variedades, 
& nunca no bem atura: . 
quem logrou mayor'altura 
íc nasdittasconfiavay 
veja que a que luzes dava, 
dominando os cleir.entos, 
perdeo os feus luzim.cncos 
quando no Zenit citava. 

Vlofceffe Sol fupcríor 
no Zenit de Portugal, 

que no Oriente Imperial 
nafceo para cà fe por; 
viole com grande ipjendor, 
todoo mundoalumiava; 
& fupofíohontem brilhava 
e.ftc Sol por vários modos, 
hoje no Ocafo ovem todos, 
já (cm as luzes que dava. 

VTEm doSol os rayos de miro 
*■ ~ deixa6 de jer feus deimayo?, 
nem feizentaópor íer rayos, 
do dcfmayo , & do dcfdpuroí 
Scefle das luzes tbefouro, 
myfteriolo nos aviza, 
pois rro eclipíe fe dcvjzi, 
(fendo celcíte diamante) 
que quando cíbí mais brilhante, 
entaó anuvem o eclipía»' 

Eíla 
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M OTT E. 

Efta que já fez jornada 
com vento cm popa algum aia, 
quando mais fegura lua, 
entaõ fc vio focobrada. 

Pom* 



GLOSA. 

POmpofo o baxel fahio 
Capitania imperial, 

& dp Império a Portugal 
ja mais tormentas fentio- 
nputra jornada íevio, 
detemporaes maltratada," 
entrp as ondas foçobrada, 
8c cm grande rileo fcachou, 
cita cjueos mares coitou, 
eira quejá fez jornada. 

3 

£ 

17 Oy a jornada primeira^ 
* mais qu\aYeguíada feliz, 
porque oa^ti^plpqiriz 
que cita fofle a derradeira: 
afortuna bandoleira, 
que entaó feliz lhe afiftia 
deixa o rumo que íèguia, 
Écviofc em húa, 8c outra hora, 
íe com borrafeas agora, 
com vento em popa algú dia. 

M ]o na romou de repente, 
*■ .7 deita tormenta-.o perigo. 
poisíemprebufeou o abrigo 
daquclla cftrclla luzente: 
do piloto mais iiente, 
na jornada fe valia, 
fcaffim pelo que fobia, 
conhcceo0ue naufragava, 
quando em popa navegava, 
quando mais fcguiahia. 

VTA terra o perigo teve, 
n*JSJM te o, 

nomarTdrmentafentio, 
mas foytormenta mais leve; 
como o íuílofoytaó breve, 
deu em terra naufragada: 
naó fie da forte nada 
quem he vifto nefta guerra, 
pois iivdojà tena terra, 
entaófeuio foçobrada. 

Morrco 
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M OTT E. 

Morrco a flor, oh que pcaa! 
oh que dor! cahio a eílrclla, 
& ficou a reza bclla 
transformada cm aíucena. 

O Sol 



GLOSA. 

k. 

O -Sol em fúnebre pira, 
/o dia cm lombra nocíurna, 

a flor agoniza cm urna, 
o prado & coite iufpira; 
o girafòl já n.iógira, 
rife humdefmayo a afucena, 
canta triíte a Filomena» 
tomouicdcigraça adita, 
po7..feoSol,ol) ijuedeíilita! 
mo/rco a flor, oh que pena! 

CHeg.i ojuizo das flores, 
em osaltros a 

morre o Sol . 
la5 fuás luzes horrores 
dcsluftraófe os refplandores, 
aiennofura mais bclla 
do golpe não íe acautella, 
hcdeslultre a mefma graça, 
tudo he fombra, oh q delgraça! 
oh que dor! cahio a cttrclla, 

>|\ 

LUtou co:hò prado a morte, 
das as florV, fçVmáraõ, 

cravos &.' rozas brigarão, 
& foy a batalha foftei 
foylhc Ibccorro da $ortc, 
(que eltaTempre as floics zela) 
teve a morre boa ellíella, 
teve bom valor a roin, 
foyle a morte vicloníola, 
& ficou a roza bel la. 

/ 

Al 
l Nda que valente a flor, 
L da morie ficmOPciícula, 

_Jçm ter; cabida, 
tudo eflrágo, tlido horror, 
mudou a roza de cor, 
vcftiofe o gollo de pena, 
tudo a íentir nos condena, 
pois (è vèa roza aflim 
revertida  dejalirir-, 
transformada em ainccna. 

Efta 



MOTT E. 

. Eíla flor que falecco, 
foy (por divino preceito) 
de Lisboa, amor perfeito, 
por fer perpetua no Ceo. 

Foy 



GLOSA. 
' ' 

I* 

■** 

•vetó;,c 
t!l:>P naocéfetrada, 

2#|^noíer>felpojada, 
d^õftr^dcícrienhora: 

'W^tofadora, ícvl.((];i:',;,u,4,,;rJ 

C/o, 
aPlògrar 

^^ 
Bilqucfaleceo. 

o, 

VMfceoVS; 
x * !•'• no Impera,' 
qiJccra.nrreas flori 
^ V-.nus entre as çfcr, 

° Sol parece en™ 
1   P^tónenrcporroncfft 

conhece 

!Q;I^)pen< 

que fora grande defeito, E f r m:,ray.,,hsi Cí"ín7, 
íugeicarfe tal f!Igeiro, 3,° feP£ro fc penico, 
da Parca aosgolpes tiranos- ™    ^g™ mayor trofeo; 
mó forpor r^eyos £££> £T'JT'"*"**' 
% por divino pWo.       '       S £22SS n° mwndo» 

por ler perpetua no Ceo. 

- 

EíU 
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M OT T E. 

. Efta que altiva fe oitenta, 
& ao mais fublime fobio, 
como o rayo lhe cahio, 
feita cinza fe lamenta. 

F< 



2.1 

GLOSA. 

FEr[it,&!Yon.loía planta, 
que íendo gloria dos ai.es, 

cxpjà nentas teus pezares 
com deli roço, & perda tanta, 
ma de gr.àça delcanta, 
quem teu jcllioço la í.enta; 
chegou do rayo a tormema, 
:i.:õ heis mortaes na vida, 
vj!si;oj;il\èt':'.:iiJ.a, 
cila áuc akiváUe oitenta. 

3 

PRenhe húa nuvé de liõ rayo 
a cila plantão iiro faz,' 

& o frondofb lhe.dcsfaL 
com bem lafiimofo cnlajw; 
dã gala que lhe deu Mayo, 
nbrazada defillio, 
do íogo o rigor Icntio, 
Scaflimloga 1011; 
porque ei 
como o rayo ido. 

*+ 

na vida, 
;.4jia urnvíi, 

outros djce.m por cahicbfT ' 
neíla plaati maiscrecida» 

, lotio o lucceílb fe VíO, 
pois feita em cinzacahiOj 
& ievc,qi:e fecreceo, 
ao mais ínfimo decco, 
& ao mais íublime fiibio. 

ACVceu 3 Magçftade 
r, 

que íraydor, 
ufou de lua < Ie: 
defla cruel impiedade 
riem húa planta ie izenta,* 
porque hegeral a tormenta; 
ikle vc-quencíle citado, 
a que era gaja do prado, 
feita cinza ie iuuichi... 

Com 
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M OTT E. 

Com obemcjueíè pcrdco, 
& a deígraça nos dcílerra, 
ficouHeraclitaa terra, 
ficou Demócrito o Ceo. 

OLuzo 



*3 

GLOSA. 

OLu7.o Heraclito chora 
a faltado mayor bem, 

Demócrito o Ceo, pois tem 
o bem que nos falta agora} 
efffiitos Ía6 deita aurora, 
(que tal exemplo nosdeo) 
chora, & ri a terra, & Ceo, 
& nefte pranto que entoa, 
ri o Ceo, chora Lisboa, • 
com o bem que fe perdeo. 

5 
f"*1 Hore todo Portugal, 
•^»-í toda Liíboa lamente, 
& finja continuamente, 
rdda aterra tanto mal: 
morreoagarça real, 
fez-nosa Parca efta guerra» 
jàaditafedeíkrra,] 
tornouleo gofto tormento, 
& com tanto Icntimento, 
ficou Heraclita a terra* 

C Endo de Deos o decreto, 
*J foy açoute Sc foy caíligo, 
faltamos taó grande abrigo, 
aflirfi de amor, como arfe cto.,! 

chore & lamente o diicreto, 
finta & pene toda a terra, 
que quem lamenta naõ erra, 
a falta delta coluna, 
que nos ulurpa afortuna, 
& adefgraça nosdeiterra, 

PErdeo a terra efta effrclla, 
ganhou o Ceo efta flor, 

era a belleza mayor, 
foy ler na gloria mais bella; 
o Ceo que cfta flor anhella, 
comfèftas a recebeo, 
mas a terra que a perdeo, . 
lamenta quando o Ceo canta, 
& com alegria tanta,, 
ficou Demócrito a Ceo. 

RO- 
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ROMâNCE. 
slCROSTLCO     RECOTlÚdNDO    AS 

eme rezas com o ffêtne da Magefiade defunta palas 
primeiras letras de cada ver [o. 

■* O c pois quccahioa flor, 
O prado de lêntimento, 
!£ osdà por flores abrolhos, 
> Fonte por Agua incêndios. 

* 2 lidando intento & dcftino, 
> ag\ua naó bufea a I' >.òo, 
?3 igores cx primem.m-io, 
>-i a da lèt.af yx do terupo. 

* > li:x. do Sol oirendidn, 
cr-aó íombras leu; iuzimentos, 
C que hehonor!foraò luzes, 
**! içou o fennoib íec. 

* ►-•ados'mares & dos rifeos, 
> Nao padece defprczos, 
HH nchadas orVdas aoprimeoij 
N efiros lhe metem medo. 

* > perpetua triunfadora, 
tdaldona amores perle:: 
F como por terra ospolira, 
[~a no Ceobuíca 05 trofeos. 

* Gefmentida cm afticena, 
P íta roz.i muda os termos, 
2o-candido moftra o mais, 
p- no encarnado o ej he menos. 

* Q loureiro fei: 
Cd em pode entoar rrrementos, 
<è Heraclito o que chora, 
pi Demócrito o que vemos. 

* ~p oza murcha, a chora o prado, 
> guiajà falta dcalefttos, 
•—á ediplada, húaluz, !    ~"\ 
Z ao com vela, mas Icrn remos. 

* X úa perpetua infelice, 
> moremílpr ja desfeito, 
V cTmentida a flor Rainha, 
P m cinza leito o loureiro. 

* "D ara chorar os deftroços, 
C u celebrar Oí trofeos; 
?3 cslidndes canonizaó, 
H ci nurr.s de amantes peitos. 

* < e-:c o cometa no Ceo, 
O ira a terra o,firmamento, 
>.cabale a fermofura, 
C" eva a morte o q he mais bf I 

*yOVdctcrmin3Óas flores, 
Gcpois de ver cito cxcc.flb, 
P-fle dcfiroço,c(tc evizo, 
Ccazo mais elíupcndc. 

* ^eos exemples iãõ avizes, 
H ornem as flores exemplo, 
pvej.-.ó, que a. mais fermofa 
g urcha-a o Scl.feci-a q vento, 

F I M- 
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